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* Sim; mais um ano de luta, 
ais um ano queimado em defe- 

a dos bons princípios, daqueles 
principios que a cartilha republi- 

na nos ensinou e nós observã- 

os com todo o rigor como é 
roprio «da nossa educação, dos 
ossos sentimentos e do nosso 

orgulho politico. 
Tem sido ardua, espinhosa, 

dificil a tarefa encetada ha 19 
anos e durante a qual muitos es-| 
olhos se hão removido, mas 

nem por isso todas as contrarie- 
dades juntas ainda nos fizeram 

aquear ou sequer torcer o rumo, 
* que sabemos bem o que de- 

E ebros a nós proprios para que 
m aconteça. 

"O Democrata, fundado por 
publicanos, vive para a Repu- 

blica. A sua orientação, porêm, é 
4 prientação de quem não admite 

bserviencias, de quem se não 
apta ás imoralidades dos seus 

qulicos, de quem não pactua com 
indignidades, os ultrages, os 

crimes à sombra dela praticados. 
Quando este jornal se fundou 

foi com infuitos nobres e para 
servir uma causa onde os portu- 

eses deviam encontrar a felici- 
ade trazida nas dobras duma 

bandeira que, ao ser desfraldada, 
“a todos garantia Ordem, Traba- 
lho e Progresso. 

Aconteceu, porventura, assim? 
“Não ! Mil vezes não ! 
A Republica em Portugal não 

passa dum mito, duma ficção, 
duma mentira. 

A Republica em Portugal é à 

Democrata, 
  

Mais wum amo de lula 
os aventureiros já prostituidos da 
monarquia, os intrusos, os come- 
dores, os famintos que á sua vo!- 

rem até ao ultimo instante, 
De aí a nossa atitude de re- 

beldia. Os protestos que vimos 
formulando. Os ataques a que 
nos vimos obrigados contra tudo 
e contra todos os verdadeiros 
responsaveis pela miseria, pela 
degradação, pelo aviltamento a 
que o país chegou. 

E daqui não arredaremos. 
dênquanto tivermos forças o De- 
mocrata hade cumprir, custe o 
que custar, O programa do seu 
primeiro numero. Mai hade 

  

continuar ao lado da Verdade a 
fazer sentir o mal das pessimas 
administrações dos quadriheiros 
políticos e isto porque o impõe 
a nossa consciencia, o nosso 

temperamento, a nossa honesta 
conduta, embora os zoilos blas- 
femem e as rãs não fcessem de 
coaxar nos pantanos donde nun- 
ca póde sair coisa bôa... 

Ao encetarmos, portanto, o 
19º ano, ao lado da Republica 
continuaremos de alma e cora- 
ção no proposito firme de con- 
tribuirmos para a expurgar dos 
elementos perninciosos que a 
contaniinam. E no que diz res- 
peito à nossa terra, Aveiro só te- 
rá mo Democrata um defensor 
acerrimo das suas regalias, como 
o tem demonstrado, não se im- 

portando tambem com as invecti- 
vas dos parvos ou dos mal in- 
tencionados a quem votâmos o   Cerapula em que a transformaram 

  

mais completo despreso. 
  

  

    

   
    
    

    

    

    

  

    

   

    

    

    
     

   
   
   

   
    

    

   
   
   

   

    

   

  

* Livros obscenos 

Uma lei recentemente promul- 
da no Peru atinge o comercio 

de livros obscenos, cujos autores 
pu editores serão punidos com 
multa equivalente ao valor de 
1.500 exemplares do volume con- 

nado e porsua vez apreendido. 
* Dado o caso de não puderem 
gar—acrescenta o texto legis- 

ativo — então surge o original 
figo de serem obrigados a, 

te quatro mezes, exercerem 
o mister de coveiros num cemi- 

“terio! 
Concerteza para vêr se nesse 

“espaço de tempo enterram todas 
Is ideias acomuladas no bestun- 

to avariado. 

O preço da carne 
Dae 1 

Lemos numa correspondencia 
raga que o Senado Munici- 

“ pal do concelho tomou a resolu- 
ção de incluir no seu Codigo de 
Posturas uma disposição tenden- 

“te a evitar os abusos dos mar- 
chantes que, sem causa plausivel, 
estão sempre prontos a elevar o 
preço das carnes, como ainda ha 
pouco novamente fizeram. 

Diz esse apendice que, dora 
ávante, a Camara deve ser avisa- 
da, com 30 dias de antecedencia, 
da resolução tomada pelos carni- 
ceiros afim dos aumentos só se- 
rem autorisados no caso de ha- 

* ver razão para tal. E quem trans- 
gredir, 300500 de multa. 

Ve-se que ainda ha quem se 

Aviação naval 

Para exercício de treino saiu 

da base de S. Jacinto o avião H. 

S. 22 pilotado pelo 1.º tenente 

Santos Mota, levando como me- 

canico Alvaro de Barros Pereira 

e como observador Claudino Le- 

bre. 

O aparelho fez algumas evo- 

luções sobre a ria e mãr depois 

do que recolheu sem novidade, 

ta cerram fileiras para a explora- |. 

- Um belo exemplo 

Dizem de Roma que o tribunal 

de Florença condenou esta semana o 

subdito inglez Oisen 

prisão por ter pronunciado palavras 

a 8 mezes de 

ofensivas contra Mussolini quando es- 

tava embriagado, 

Com exemplos destes até dá von- 

tade de gritar: 

Viva a Justiça italiana ! 

À pesca do bacalhau 
Alravessa uma situação critica a 

industria da pesca do bacalhau, sen- 

do até de prever que este ano nem a 

frota de Aveiro nem a da Figueira da 

Foz se mobilise para os bancos da 

Terra Nova, tantos e tão pesados são 

os encargos das emprêsas para esse 

Vfim, 
Queixam-se estas dos grandes im- 

postos que pagam e ainda de nenhu- 

mas facilidades encontrarem por par- 

te dos poderes publicos tendentes a 

favorecerem a industria nacional de 

preferencia a qualquer outra, Sendo 

assim, bom será que o assunto seja 

devidamente estudado, e ponderado, 

e examinado de forma a evitar um 

cataclismo para aqueles que da pesca 

vivem e nesse mister empregam aval- 

tados capitaes, isto para que não de- 

sanimem e prossigam' nos seus empre- 
endimentos, alargando-os quanto pos- 

sivel, 
Sabemos que numa: reunião efe- 

ctuada ha pouco nesta cidade e à qual 

vieram assistir representantes das 

companhias de pesca da Figueira, fô- 
ra deliberado, em princípio, não irem 

este ano á Terra Nova os navios das 
duas cidades, E' gráve esta resolução, 

que muito afectará a nossa economia, 

e por isso esperâmos que o governo 

atenda, como deve, a representação 

que lhe vai ser dirigida, não exitando 

um momento uas justas concessões a 

distribuir a quem delas carecer. 

O problema da carestia da vida, 

complicado como anda, necessita que 

lhe prestem a maxima atenção, Se os 

navios de Aveiro e da Figutira não fo- 

rem ao banco mais 

mento do. preço do bacalhau far-se-ha 

sentir tão sensivelmente que a nin- 

guem restará duvidas sobre as causas 

da sua origem, 

Ao governo compete, «pois, 
não descurar aquilo que nestas co- 

lunas fica tesumidamente exposto 

porque este caso, julgâmos nós, a todo 

o país interessa,   
  
  

de mil familias | ria 
terão de lutar com a imiseria e o au-! Bombarda, 2850 que nos enviou 

de visita à Patria! HORA DE JUSTIÇA 
A colonia portuguesa de Boston 

Densa DAMA EXGUPSÃO à Portal 
Chega ao nosso conhecimen- 

to que o Grupo Lealdade e jus- 
tiça, de Boston, Estitos Unidos 
da America do Norte, tomou a 
patriotica iniciativa de promover 
uma grande excursão ao nosso 
país na qual devem tomar parte 
alguns milhares de portugueses e 
muitos americanos, 

Pelo menos é isso que se .ce- 
preende duma latga exposição 
feita pelos promotores á Camara 
dos Deputados, na qual, alêm de 
dizerem sobre os intuitos-que os 
anima, solicitam para o exito do 
seu empreendimento, entre outras 
facilidades, uma autorisação para 
que os portuguêeses, incursos 
nas leis militares, possam, por 
essa ocasião, entrar e sair livre- 
mente de Portugal. 

A ir por deante a ideia, que 
com tanto alvoroço foi recebida, 
é natural virem tambem alguns 
dos nossos conterraneos, motivo 
que deveras nos regosijatá so- 
bretudo se na sua companhia 
trouxerem os amigos a quem as 
belêsas de Aveiro possam inte- 
ressar. 

  

Lutuosa 

Passa âmanhã o 15.º aniversa- 
rio do falecimento do malogrado 
Augusto de Brito, cuja lembrança 
perdura saudosamente no nosso 
espirito. 

a" 

Tambem no dia 21 fez anos 
que se finou Sertorio Afonso, re- 
publicano de rija tempera, que 
pertenceu ao reduzido numero 
dos fundadores do antigo centro 
de propaganda do alto da Rua 
Larga. 

Em comemoração da. lugabre 
data entregamos á ceguinha Ma- 

Chiça, da Rua Miguel 

o sr. José Pinto Ferreira Junior, 
do Porto, um dos melhores ami- 
gos do prestimoso correligionario. 

Mitadn ceras: 
— meme o 4 o Gema mo 

O Democrata vende-se 

na Livraria Universal — Rua Di- 

eita — Aveiro. 

  

  

  

De A Patria, orgão do Parti- 
do Republicano Portugues de 
Ovar; 

Arnaldo Ribeiro 

Mais uma vez se acaba de prati- 

car um crime repugnante contra a 

propriedade do nosso amigo sr. Ar- 

naldo Ribeiro, diguo farmaceutico e 

director do nosso colega O Democra- 

ta, de Aveiro, Um grupo de creaturas 

sem brio e sem sentimentos nobres, 
partiu, á pedrada e a pau, os vidros 
do predio daquele nosso amigo, Ar- 

naldo Ribeiro é um republicano sin- 

cero, Poderá errar, poderá por vezes 

ser rude na sua sinceridode, mas o 

que é certo é que é um republicano 

dos tempos em que sê-lo não era na- 

da comodo, Nós protestamos contra a 
cobardia cometida. Esses processos 

não dignificam ninguem, são proprios   enteze com eles.      de bandidos, 

amigas e de p 

contra a ultima proesa dos vandalos 

Do antigo diario republicano 
de Evora, Democracia do Sul: 

O Director do Democrata, de 

Aveiro, nosso velho camarada sr, Ar- 

naldo Ribeiro, foi agora novamente vi- 

tima de mais uma proeza dos quadri- 

lheiros que não toleram a sua inde- 

Os pendencia jornalística. meliantes 

ram a tiro, ou outros da mesma força, 

lassaltaram-lhe a casa de residencia, 

despedaçando á pedra os vidros do 

prédio, Quem são os herois ? Vão lá 

sabe-lo! As autoridades de Aveiro, 
que o Democrata tem flagelado com 

a sua critica, não se importam com 

tais acontecimentos, ou, se se impor- 

tam, é talvez para rejubilarem. 

A Arnaldo Ribeiro afirmamos mais 
uma vez a nossa inteira solidariedade,   
que em agosto do ano findo o ataca-| 

  

nlesto 

  

De O Figueirense, bi-semana- 
rio republicano da Figueira da 
Foz: 

Jornalista agredido 

O director do 

Aveiro, 

Democrata, da 

uma vez agredido, 

pelos quadrilheiros que não toleram a 

atitude desassombrada de jorna- 

foi mais 

sua 

lista intemerato, E como são incapa- 

zes de pegar numa caneta para lhe 

darem combate, escolhem o escuro da 

noite para lhe atacarem a residencia, 

fugindo em seguida, 

Protestamos indignados contra 

mais este atentado de que foi victima 

um velho e dedicado republicano, que 

não sabe, que nunca soube, pactaar 

com os bandidos que dominam a po- 

lítica, 

Pela direcção da Sociedade Re- 

creio Artístico, que entre nós marca e 

se distingue por o seu fervor patrioti- 

co, foi enviado à Camara Municipal o 
seguinte oficio : 

Fevereiro 22.2.926 

Ex.Mv Sr, Presidente da Câmara Munici- 
pal de Aveiro: 

A Sociedade Recreio Artístico, a mais 
antiga coletividade aveirense de recreio, que 
conta no seu grémio 800 associados e que 
tem na sua honrada tradição, por norma e 
lema enaltecer o nome desta cidade colabo- 
rando em tudo o que concorra para o desen- 
volvimento da educação e do civismo, vem 
hoje representar a V, Ex? e á Câmara da 
sua ilustre presidência, pedindo que em ho- 
menagem á memória do antigo Presidente do 

Muvicípio Aveirense, sr. Gustavo Ferreira 
Pinto Basto, se dê o scu nome é actual rua 

da Revolução, 
Entende a Sociedade Recreio Artístico 

que o Manicípio deve dar provas bem pa- 
tentes e públicas da sua gratidão para cqm 
a memória daqueles que o serviram com bri- 
lho, engradecendo a nossa terra, pois assim 
se dará o estímulo a outros cidadãos para se 
dedicarem é administração pública que tan- 
tos sacrifícios acarreta a quem honestamente 

a exerce. 
A homenagem póstuma é a forma mais” 

perfeita da consagração dos beneméritos. 
Dignifica aqueles que a prestam porque re- 
velam nobreza de sentimentos e a gratidão 
e o reconhecimento são dos mais sagrados 

deveres das almas bem formadas. E já a não 
empalidece nem a suspeita da lisonja nem 

a inveja ou à injustiça das paixões pessoais 
e partidárias que taútas vezes dividem os 
homens, 

Gustavo Ferreira Pinto Basto, portador 
dum nome já glorioso e querido para todos 
nós, foi um dos vultos mais distintos e ilus- 
tres das últimas gerações de aveirenses, 

A* frente do Município, aonde durante 

anos, o levou o voto popular, realizo uma 
obra de renovação que deu á cidade uma 
feição nova que todos hoje apreciamos. 

No estudo dos grandes problemas da vida 
aveirense, das nossas relações económico 

e das comunicações ferroviárias, marílimas e 

fluviais, revelou sempre, a par de uma 
grande competência técnica, uma visão clara 
e inteligente do futuro e das conveniencias 

da nossa terra. 

Se não é isenta de erros a sua obra, ela, 
porém, atesta a nós e aos vindouros que por 

aqui passou um homem de pulso e de raro 
merecimento cujo nome não pode ficar no 

ólvidos 

A rua da Revolução faz parte do plano 
de melhoramentos citadinos que ele execu- 
tou. Aí ficava a sua residência, aqui fica a 
sede da nossa modesta mas honrada agre- 
miação, por intermédio da qual tantas vezes 
êle esteve em contacto com os artistas de 
Aveiro e da prpulação laboriosa desta cida- 
de recebeu solidariedade e incentivo para a 

realização dos seus projectos. 

O seu nome, em nosso humilde parecer, 
ficaria bem nesta artéria da nossa terra e 
estamos certos de que Aveiro em pêso apoia- 
sá a iniciativa do Recreio Artístico que crê- 
mos há-de ter bom acolhimento no ânimo 
patriota e bairrista da ilustre edilidade, 

Apresentamos a V. Ex.?, Sr. Presidente, 
os protestos da nossa mais alta consideração, 

    

Sa 

Saude e Fraternidade. 

A DIRECÇÃO, 

Presidente, José Pinheiro Palpista; vice- 
presidente, Valentim de Oliveira Martinho; 
tesoureiro, João Gamelas; 1.º secretário, João 
Andrade de Carvalho; 2,0 secretário, Antônio 
Bernardes Abranches; vogais, Mário Rodri- 

gues da Silva, Julio Pereira Campos, Acácio 

de Sá Seixas e Amadeu de Sousa, 

Sabemos que ha muito pairava 

no espirito do dr, Lourenço Peixinho, 

assim como no dos seus colegas na 

vereação, a homenagem agora lembra- 

da pela Sociedade Recreio Artístico e 

por isso ela deve ser um facto, com 

o que muito nos congratulâmos tam- 

bem, visto Gustavo Pinto Basto ter 

sido realmente um homem a quem 
Aveiro deve assinalados serviços pres- 

tados sempre com a maxima isenção 

e abnegado amor pela sua terra 

natal, , 
Vai para esse fim reunir o Sena- 

do. E deliberando ele de harmonia 
com os desejos da cidade, interpreta- 

dos pelo Recreio Artístico, como se 

espera, dentro em pouco, possivelmen- 

te no dia 19 de março, aniversario da   florescente colectivade, aparecerão no 

    

 



  

      

FRIA NC AO SI RSS 

O “cabo Bico,, bnlabevista 
Esta é autentica e representa 

uma caixa. 
O nosso cabo Bico é, afinal 

de contas, um homem com uma 
biografia completa. 

Segundo informações fide- 
dignas, cabo Bico, nado e cre.- 
do na Rua de S. Victor, no Por- 
ta, é tipografo de profissão, pois 
que ali trabalhou pela sua arte. 

Mais t rde, tendo passado pa- 
t* Lisboa, montou “uma casa de 
hospedes e metido na Confede- 
ração Geral do Trabalho, ia fa- 
zendo o seu joguinho com as 
classes maritimas, a ponto de ser 
um dos delegados dessa colecti- 
vidade ao congresso dos Pesca- 
dores, em Viana do Castelo, e 
depois na Povoa do Varzim. 

Com a proclamação da Repu- 
« blica, andon a engraixar as botas 

ao almirante Machado Santos, 
que lhe conseguiu um anichamen- 
to e depois... .como quem quer 
bolota. trepa, lá foi seguindo o 
Seu caminho até chegar a comnis- 
sario da policia de Aveiro! 

A coisa,. porêm, não lhe soi- 
ria tão simples como isso, pois 
que neste espaço de tempo ha 
coisas importantes a pôr a nu... 

A Confederação Geral do 
Trabalho deve ter lá o nome do 
cabo Bico como um idealista ca- 
paz de não atraiçoar as suas 
ideias e nós tambem lhe presta- 

Notas Mundanas 
Fazem anos: hoje, a sr" D. Alda 

Barbosa Mesquita, distinta professora 

em Barcelos e Oscar Vieira da Costa, 

filho do nosso velho amigo e conter- 

raneo Francisco Vieira da Costa, re- 
sidente em Lisboa; àmanha o. sr. 
Eduardo Coelho da Silva; no dia 3 

de março a sr. D. Maria Mesquita e 

o sr. José Robalo Lisboa Junior e no 
dia 4 os srs. Albano Henriques Pe- 

reira e Ernesto Nunes Vidal. 

— Tem estado perigosamente en- 
fermo o sr. Francisco Duarte de Car- 

valho, 

— Tambem tem estado bastante 

doente o sr. Manuel Augusto Ferreira. 
— Acha-se um pouco melhor dos 

seus encomodos, o que muito nos 

apraz registar, o sr. Augusto Guima- 
rães 

— Esteve nesta cidade o sr. Sal- 

danha do Vale, inspector da compa- 

nhia de seguros Colonial, que ontem 
retirou para Coimbra, 

— Egualmente nos vistou 

Manuel Simões Neto, de Eixo. 

— Recolheu à cama, doente, a 

sr“ D, Maria Melo, distinta professo- 
sora, regente das escolas mixtas, 

— Com nm forte ataque de gripe 

tem guardado tambem o leito o nosso 

amigo Tomaz Vicente Ferreire. 
TD Ni iu 

COLEGIO DE NOSSA SENHORA 
DA APRESENTAÇÃO 

o sr. 

  mos O serviço, a-ele cabo Bico, 
de o apresentarmos cercado de 
aquele prestígio que pode envol- 
ver Quem, como ele, jogou com 
um pau de dois bicos... Que o 
digam os pescadores e os da 
Confederação Geral do Trabalho. 

Que tal o da rabeca ? 
Quem havia de dizer que o 

camarada Bico, o companheiro 
Bico, havia de trocar o seu logar 
de comissario do Povo por o de 
comissario de Pelicia ! 

Cá vamos anotando no ca- 
nhenho afim de lhe completarmos 
a cronica. 

E mais veremos, porque a 
Coisa não promete acabar. O nos- 
so informador diz nos que as de- 
ligencias, neste capitulo, ainda 
estão em embrião, 

E digam lá que nós calunia- 
mos o cabo Bico ! 

Não senhor; apenas. o apre- 
sentamos com as chagas á mos- 
tra para que todos os conheçam. 

Factos são factos. 

Abriu as suas portas esta nova 
casa de educação e ensino, de que ha 

tempos falámos, e para cujo anuncio, 

hoje inserto na secção respectiva cha- 

mâmos a atenção dos leitores, 

Dirigido pela sr,” D. Olinda Maria 
Rodrigues Soares, filha é sobrinha de 

abalisados professores, já extintos, que 

em Aveiro deixaram saudosas recorda- 

ções, o novo Colegio de Nossa Senho- 
ra da Apresentação está destinado a 
um largo futuro porque alêm das sua- 
alunas encontrarem nele uma cduca- 

ção moral, social, intelectual, artistica, 

fisica e da vida pratica e domestica, 

ministrada por professoras especialisa- 

das nos diferentes ramos do ensino, 

tem ainda a recomenda-lo a casa on- 

de se acha instalado, o conforto das 

suas dependencias e a higiene indis- 

pensavel aos estabelecimentos desta 

natureza, 

Por tudo, pois, se impõe e Cole- 

gio de Nossa Senhora da Apresenta- 
ção, que não cessaremos de recomen- 

dar pelo conceito em que é lída a sua 

ilustre directora, 

  

logar proprio as lapides com o nome 
do prestante cidadão em sinal de re- 
conhecimento por tanto se ter dedica- 
do ao progresso de Aveiro, dando ao 
mesmo jempo um nobre exemplo de 
inconcussa honestidade administrativa, 

O Democrata dá o seu voto é 
associa-se a tão oportuna quanto me- 
recida homenagem. 

Excursão a Aveiro 
Em comboio rapido e espe- 

cial, está anunciado para o dia 
16 de maio proximo um passeio 
a esta cidade promovido pela 
Caixa dos 16, com séde no Por- 
to, hevendo as maiores probabili- 
dades do numero dos inscritos 
atingir alguns centos de excur- 

Notas de mil escudos 
O conselho do Banco de 

Portugal, resolveu retirar da 
circulação as notas de 1.000 
escudos—chapa A—Quro— 
efigie Duque da Terceira. 

Para esse fim a troca des- 
sas notas só se efectuará nas 
Tesourarias da Séde, em Lis- 
boa, e da Caixa Filial, no 
Porto, por outras de egual ou 
diferente valor. 
“20 de Fevereiro de 1926. 

Te   
sionistas, 

O Democrata não póde deixar 
de se congratular em face da re- 
solução tomada e que tanto nos 
honra. 

E que são sempre bem-vin- 
das as pessoas de fóra, 

en sstrao SD crrasm 

Calendario 

"Do viajante da casa Eduardo 
Tavares, do Porto, depositario 
para Portugal e colonias dos afa-! 
mados sabonetes Cadum, de ori- 
gem francêsa, recebemos um lin-! 
do cromo reclame, com calenda- 
rio, que nos cumpre agradecer, 
recomendando o produto já ex-! 
posto à venda nas principaes ca- 
sas de modas e perfumarias des- 
ta cidade, 
me mm 

O Democrata, vendese 
na Arcada juntamente com os jornaes 
de Lisboa | 

atro Aveirense 

Cinema 

Domingo, 28 de Fevereiro 

JORNAL CONDES N,º 284 

Natural 

OS TRES MOSQUTEIROS 
Comedia por Max Linder 

FURIA DE BATALHAR 

Drama 

Quinta-feira, 4 de Março 

JORNAL CONDES N.º 285 

Natural 

SOB DUAS BANDEIRAS 
Guerra de Marrocos 

A" LA MINUTE 

Comica 

O Democrata 

s labacos 

Vai ter muito que se lhe diga 
a chamada questão dos tabacos 
em virtude de haver quem pre- 
tenda estabelecer a formula da 
régie para substituir o atual mo- 
nupolio, prestes a terminar. Pelo 
menos é essa a impressão que 
colhemos da leitura de alguns 
jornaes que abertamente se colo- 
cam contra o governo, condenan- 
do a proposta apresentada ao 
Parlamento pelo sr. ministro das 
Finanças, visto de aí só advirem 
interesses pessoaes, sem lucro al- 
gum para a economia publica, 
para a riquêsa da nação, como 
tambem já vimos demonstrado 
por competencias que teem de 
ser respeitadas, atento o seu va-| 
lor e alto criterio” demonstrado 
na solução de dificeis problemas. 

Bem sabemos que a régie é o 
que mais convem a certos politi- 
cos, de condição barriguista, mui- 
tos dos quaes fazem parte da 
maiuria parlamentar e que já to- 
maram, dentro do grupo demo- 
cratico a que pertencem, resolu- 
ções perfeitamente lharmonicas 
com os desejos de se governa- 
rem ao melhor. Isso, porêm, não 
impedirá que o pais se pronun- 
cie em face da magna questão 
nacional e aos olhos de todos 
surjem, trazidos pela imprensa 
independente, rigorosos protes- 
tos contra o escaudalo em pres- 
pectiva, pondo a claro mais essa 
afronta á soberania republicana. 

Não. Os exemplos dos Trans: 
portes Maritimos, dos Bairros So- 
ciaes e da Exposição do Rio. de 
Janeiro devem perdurar como 
um triste sintoma da administra- 
ção do Estado para que a este 
se confiem serviços comerciaes 
ou industriaes da natureza da- 
quele a que nos estâmos repor- 
tando. 

Abaixo, portanto, a régie! 
O regimen de liberdade de 

fabrico é o unico que os repu- 
blicanos devem defender não só 
por coerencia, mas ainda pela 
soma de interesses a ele ligados 
e dos quaes só lucros advirão 
para o consumidor e economia 
nacional. 

Reunem-se assim as fontes de! 
riqueza de que tanto carecemos e 
é de obrigação não despresar, 
para honra de nós todos, 

Necrologia 
Victimada por uma bronco-pneu- 

monia faleceu a sr.* Rosa Simões Cra- 
vo, mais conhecida pela Curneireira 
de 54 anos, casada. 

Deixa familia numerosa. 

“ sá * 

Tambem victimado pela tubercu- 
lose faleceu, em Esgueira, o sr. João 
Mateus de Lima, de 60 anos, vinvo. 

O extincto foi sempre um honesto 

e honrado trabalhador, 
* 

x * 

No hospital finou-se José da Silva 
Marcos, 39 anos, casado, natural des- 
ta cidade, cabo artilheiro da Armada, 
em serviço na Aviação, O extinto pos- 
suia uma larga e honrosa folha de 
serviços prestados ao seu país, tendo 
durante anos, pela Africa e pela Chi- 
na, prolongado diversas estações. 

nºs 
Num quarto particular do. mesmo 

hospital faleceu, após melindrosa ope- 
ração, a sr." Maria do Carmo Cama- 
rôa, de 42 anos, esposa do proprieta- 
rio sr. José Francisco Simões. 

Deixa uma filha ainda menor, 

* am * 

Em Avançada edade faleceu na 
sta casa de Anadia o sr, José Simões 
Pina, viuvo e pae do sr. Antero Si- 
mões Pina, empregado superior dos 
Correios, residente nesta cidade, 

* 
a 

Com 84 anos sucumbiu em Oli- 
veira de Azemeis a estremosa mãe do 
sr dr, Antonio Maria Pereira Vilar, 
que na Africa Oriental exerce ha 
muitos anos clinica, e faz parte do 
nucleo de amigos velhos desta casa. 

A todos, os nossos sentimentos. 
xx e 

Vitimada por antigos padecimen- 
tos deixou egualmente de existir ante- 
ontem a sr* D, Maria do Carmo Hen- 
riques, viuva do Saudoso filho desta 
terra e denodado marinheiro, sr. An- 
tonio Henriques Maximo.   

Na quinta-feira á noite foi a ci- 

dade alarmada com a noticia de ter 

encontrado a morte num desastre ae- 

reo o nosso ilustre conterraneo e ami 

go, dr, José de Azevedo Reis. Ontem 

os jornaes diarios não só confirmaram 

o triste acontecimento, como ainda o 

pormenorisaram por forma a darem 

uma ideia aproximada da tragedia 

que consistiu no seguinte: 

Na Escola de Aviação, na Quinta 

da Granja do Marquês, em Sintra, é 

costume, quando o dia está bom, rea- 

lisarem vôos os oficiaes que ali rece- 

bem instrução ou fazem treino, Ante- 

ontem, conforme este habito, alguns 

aviões cemeçaram a descolar logo pe 

la manhã, fazendo pequenos vôos e] 

aterrando repetidamente, | 
O dia estava belo, Vento não ha- 

via e por isso pouco antes das 9 ho- 

ras subiram no Avro 7 com motor 

Rhone, 110 H, P, os aviadores Aya- 

la Montenegro e Craveiro Lopes, que, 

depois de efecluarem varias evoluções 

sobre a pista e terras proximas, ater- 

raram normalmente., 

De aí a pouco tomaram logar no 

car Jorge Alvarenga Passos e o alfe- 
res-medico da Escola, dr, José de Aze- 

vedo Reis, este como passageiro. O 

Avro descolou e elevou-se, tomando a 

direcção de Cortegaça. 

Quando, porêm, o piloto se dispu- 

nha a aterrar, fazendo, para isso, a 

mesmo aparelho o tenente-piloto Amil-| 

flsas parfidas 
Tragica morte de um aveirense 

ilustre 

tudo reduzido a um 

ficavel de 

sangue. 
O tenente Alvarenga, que tinha si- 

do projectado da carlinga, encontra va- 

se debaixo duma das azas superiores 

do aparelho. Tinha a cabeça fratura- * 

da e disforme, um largo ferimento na 

testa e não dava já sinaes de vida. O 

alferes Azevedo Reis, envolvido num 

montão de destroços, estava enterrado 

no lôdo da vala, de cabeça para bai- 

xo, devido á violencia da queda, ten- 

do sido dificilimo arranca-lo daquela 

posição. Ficou com a face horrivel- 
mente» rasgada e com lesões gráves 
nas pernas e nos braços. Contudo, 

dava ainda uns vagos sinaes de vida, 

que se lhe apagou por completo ao 

ser transportado num carro de pronto 

socorro ao hospital da Misericordia. 

Como atraz fica dito, o dr, José 

de Azevedo Reis, era natural de Avei- 

ro, freguesia da Vera-Cruz, oude nas- 

ceu em 22 de níaio de 1898, conten- 
do, portanto, 28 anos de idade, Sol- 
teiro, filho do sr. Joaquim Autonio dos 
Reis e de sua esposa a sr.* D. Josefi- 
na Azevedo dos Reis e sobrinho do 
abalisado clínico, sr. dr. Armando da 
Cunha Azevedo, possuia aqui muitos 

amigos que, com saudade, o viram 

partir a encorporar-se no 3º Grupo 
de Companhias de Saude, com séde 
em Lisboa, Em 24 de janeiro de 1925 
foi promovido a alferes e em 18 de 

montão inclassi- 

desiroços, salpicados de 

  necessaria manobra, eis que se dá o 

desastre, fulminante, aterrador, peran- 

te os olhares daqueles que, na pista 

da Escola, ainda segundos antes, admi- 

ravam-o elegante vôo do aparelho, 

Quando este passava a uma altu- 

ra de 30 metros e a uns 200 da 
pista, leve, ao que parece, uma perda 

de velocidade e, entrado em verille, 

foi estatelar-se desamparadamente. no 

solo, junto a uma vala de tres metros 

de largura aproximadamente, 

Eram 10 horas e quinze minutos, 

Acorreram ao locel oficiais e sol- 
dados, mas quando chegaram estava 

julho do mesmo ano colocado na Es- 

cola Militar de Aviação, em Sintra, 

na qualidade de medico, esperando 

ser transferido para o posto de S, Ja- 
cinto por todo o mez de agosto proxi- 

mo futuro, 

O Destino, cortando-lhe agora o 

fio da existencia, fez com que termi- 

nasse a brilhante carreira encetada e 

em casa de seus paes, que tanto o es- 

tremeciam, fosse aberta uma profunda 

[chaga difícil de ser curada por lhes 

ter afectado, em cheio o coração, 

O Democrata acompanhaos n 

grande dôr que os alanceia, 

  

  

com uma vida domestica exemplar e 
consagrando aos filhos todos os cari- 
nhos duma bôa mãe, a sua morte de- 
ve ter sido dolorosamente sentida 

porque os 82 anos duma existencia 
toda amorosa a impunham como uma 
verdadeira reliquia do passado, 

Aos que intimamente a choram 

especialmente a seu filho o nosso ve- 

lho amigo Antonio Henriques Maximo 

| Júnior, tão duramente perseguido pela 
adversidade, a expressão sentida das 

nossas condolencias, 

As andorinhas 

Vimos já o primeiro casal das 
alegres mensageiras da Primave- 
ra, que oxalá não tenham que ar- 
repender-se de tão cedo empre- 
enderem a longa viagem para es- 
te belo recanto do ocidente. 

E' que ás vezes o tempo en- 
gana tanto... 

dat Des comam 

“ Modas & Bordados ,, 

Primoróso o n.º 733 saído na 
quarta-feira deste excelente ma- 
gazine editado pelo diario O Se- 
culo. 

bons conselhos. 
Recomendamo-lo ás nossas 

leitoras, que nada perdem em 
adquiri-lo pela modica quantia de 
1 escudo. 

ENE pa 

Agradecimento 
A família do fatecido coronel José 

Cardoso Pinto Queimada vem por 
este meio tornar publico o seu muito 
reconhecimento a todas as pessoas e 
colectividades que, tanto durante a 
doença como por ocasião do faleci- 
mento, lhe deram um tão vivo teste- 
munho de estima e amisade, fazendo-o 
por este meio por poder ter havido   qualquer falta, protestando a todos a Possuidora de excelentes virtudes, » ua profunda gratidão, 

Bom texto, bôas ilustrações e . 

Um casamento judaico 
Um casamento judaico, ou is- 

raelista, principalmente quando 
os noivos teem a categoria da- 
queles que ha dias realisaram o 
seu enlace, é sempre um aconte-- 
cimento digno da atenção dos 
jornaes que a ele se devem refe- | 
rir de forma a que os que não 
conheçam o cerimonial possam 
dele fazer uma ideia aproximada. 

A descrição, portanto, do que 
em Lisboa teve logar impõe-se e 
de aí o satisfazermos a curiosida- 
de dos nossos leitores com o re- 
lato que lhes vamos pôr deante 
dos olhos: 

Após o registo civil, a cerimonia 
religiosa. 

Dentro da Sinagoga Shaaré Ti- 
vka, aguardando vs noivos, está loda a 
colonia israelista, 

Os homens de frack e chapeus al- 
tos e de côco na cabeça—que na si 
nagoga ninguem se descobre, 

As senhoras e as raparigas-—ma- 
ravilhas de beleza e de frescura—em 
lindas e claras foilettes, 

2º a 

O casamento israelisla 
ambiente muito diferente do 

Muito menos gravidade 
mais á vontade, 

A sinagoga é um edifício simples, 
cheio de claridade e de alegria, 

Em baixo, sentadas, estão as fami- 
lias convidadas, Em cima, na galeria | 
quadrangular, os curiosos e sobretudo 
as curiosas, entre as quais muitas ra- 
parigas cristãs. 

Passam poucos minutos da uma 
da tarde. 

O rabi Abraham Castell, sob uma 
especie de palio branco, lê o Velho 
Testamento. Ao lado estão o noivo, O 
pai da noiva, parentes de ambos, 

Todos os presentes entoam a Mi- 
nhá—a Oração da Tarde, E depois os 
Psalmos. ., 

tem um 

catolico. 

e muito | 

  O noivo tem na testa uma oração,  



s 

  

  

    

Uma saudação 
mto mm me mm   

Ex."' Sr. e meu presado amigo 

Entre os meus apoamentos está indicada a data 

do aniversario do jor nal que V. Ex* tão digaimento 

dirige. Permita, por isso, que comemore o facto, reme- 

tendo a modesta produção que, vum momento de bom 

humor, arranquei de caixa dos pensamentos, tal como 

sucede ao dilecto Zé Maria nos dias de rega..bofe. Não 

se póde certamente classifica-la de soberba, mas tam- 

bem dela se não poderá dizer como escreveu Rosalino 

Candido num dos seus prefacios 4 obra de um amigo 
—Ai Jesus, que porcaria ! 

Enfim: aceite-a V. Ex.* como uma sincera hometia- 

gem assente no velho principio de que a intenção é 

que faz a acção. 
Reiterando-lhe a 

ro-me 

do 281026 

Ao aniversario de 

minha velha amisade, decla- 

De V. mtº at. 

Cabo Bico 

“O Democrata,, 

  

1 
Lá fóra ruge o sul impetuoso, 

forjando tempestades 
Enquanto o Democrk 

opéra realidades. 

ata em sua volta 

E como a flor de Lotos 
Que de cem em cem anos iloresce, 

O Democrata, esse, 

  

nunca fa 

Aos sabados, dia em que aparece. 

Sempre fresco, altivc 
Na torre do luar, da 
Oh! minha mãe, que 

+ e decidido 
graça e do clarão, 
saudade imensa 

| Dos tempos que não tinha esta profissão ! 

Maldita ela, que me esmaga o peito 

Fugindo a tanta diabrura, 
Por ela recebi o colar maldito 

Do corno e da ferradura! 

Foi aquele homem n 
Chamei, chamei, and 
E o metro alucinado 

egro. Quando veio, 
avas tu na horta. 

» partiu, deixa-os sós, 

Voando pelos barrancos da estrada torta. 

E como deixasse os filhos em refens 
Venho trazer ao velho Demecrata 

Os meus sinceros parabens! 

— 

num quadrilatero negro. No braço, so- | 

re a manga do frack, outra oração. | 
O pai da noiva vai buscá-la, Vem | 

ida, em seu vestido branco, cheio de ; 

rolas, a flôr de larangeira cingindo- 

lhe a fronte, um ramo de cravos bran- 
os na mão. ) 

Atrás, uma irmã e uma prima e 

lindas israelitas de palmo e meio, 
O rabi pronuncia varias orações. 
acolitos, de farda e chapeu alto, ! 

o vinho e depois de o dividi- 

Feia por alguns calices partem o co- 

ar. 

— Um parente do noivo lê em voz 
ta d contrato nupcial, escrito em 
hebraico : 

— Em 3 de Adar 5686, na Sina- 
Shaaré Tikvá. ,. 

Os nubentes bebem o vinho dos 

ices, 
Depois ha a troca de alianças, e 

noivos marcham para a Lei—ins- 
ita em marmore na parede fron- 

E o cortejo sai da sinagoga. | 

“Eslá terminada a cerimonia reli-, 
, Vai começar a festa profana. 

q “"a 
O palacete da Rua do Salitre— 
um policia judeu á porta—en- 

e de gente, Numa sala estão as 
tendas—duas fortunas, 

* Os telegramas, vindos de todo o, 
—que a familia judaica a todo | 

mundo se estende —são ás dezenas. 
Segue-se o copo de agua, E de, 

sas bocas sai, numa aravia con- 
usa, um unico grito: 

=—vVivan los novios ! 
A orquestra rompe com o tango 
Feria. E nos olhos da noiva —e 
de todas as lindas judias que 

ã vão ser noivas —apontam, ti- 

mente, algumas lagrimas de co- 

E... pronto. 
  

Cambio 
A cotação de ontem foi a se- 

guinte:   ERbRas qu sas é o 94875 

Badco cos eir.s 970 

DOQUAR E 0 ces sm 19850 

Cc. B. 

a eric mr e a ca 

O uso do aguilhão 
Será verdade ? 

O velho e austero republicano, 

dr. Jacinto Nunes, fez publicar 

num dos numeros do Secuio des- 
ta semana as seguintes linhas: 

Segundo me informaram, o minis 
tro da Agricultura, a quem a seu pe- 

dido a Camara dos Deputados entre- 

gará a reclamação que nela fôra apre- 

sentada contra o anti-constitucional 
decreto n.º 11:069 sobre os aguilhões, 
e já tinha parecer favoravel da res- 

pectiva comissão, quizera: realmente 
 anulá-lo, mas que depois reconsiderá- 
“va, porque, a anular o famigerado 

decreto, ver-se-hia depois forçado a 
“anular dezenas deles que tinham o 

mesmo vicio de origem e eram da 

responsabilidade do ministerio anterior 
de que ele fizera parle. 

Será isso verdade ? 

Mas como se justifica, então, a in- 

diferença do Parlamento perante um 
tal abuso de Poder ? Ignorará ele que 
á sombra do referido decreto, apesar 

de nenhum valor ter, se tem feito e 

continuam a fazer-se verdadeiras e 

imoraes extorsões por meio de eleva- 

das multas que se estão aplicando a 

milhares de individuos que são encon- 

trados a guiar os bois de trabalho 

com aguilhadas ? 

Sobre o mesmo assunto, mui- 
tas colectividades se teem dirigi- 
do ao governo a solicitar a revo- 
gação do decreto acima referido, 
contando-se entre essas solicita- 
ções um telegrama expedído des- 
ta cidade nos termos que passá- 
nos a reproduzir: 

* Ex”*º Ministro da Agricultura 

Lisboa 

O Sindicato Agricola Regional de 

Aveiro, reunido em assembleia geral, 

pede a V. Ex” a revogação do decre- 
to n.º 11:069 proíbitivo do uso do 
aguilhão. 

O presidente da Direcção, 

(a) José de Almeida Azevedo   

2 Democrata 

  

        

[ Para o sexo feminino ) 
  

Rua Direita, 15 -— fweira 

| Colegio de Nossa Senhora da fipresentação 

Casa apropriada, co 
canalizações de a 
direcção médica 

, sq * z : 
m muita luz, muito ar, luz eléctrica, casa de banho 
gua quente e fria. Alimentação abundante e sob 
- Educação moral, de sociedade e de ménage. 

Cursos primários e secundários segundo os programas oficiais. 
Conversação francesa por professora francesa. Desenho, lavores, piano, 

flores, córte, chap 
de vitraux, relevo, 

foto-miniatura, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, Ê 
crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras. : 

Enviam-se 

eus, pintura a oleo, em veludo frappê, imitação 
judáica, au pouchoir, ete. Estanho, coiro, tarso, 

   
Ginástica. 

programas a quem os requisitar 

as pe   
      

  

Sport 
  

Aveiro--Coimbra 

Deve realisar ámanhã no cam 
po de Santa Cruz, em Coimbra, 
o primeiro desafio entre os gru- 
pos representativos das associa- 
ções de foot-ball de Aveiro e 
Coimbra, jogo que iniciará a sé- 
rie de encontros futuros e é espe- 
rado pelos apaixonados com a 
maxima ansiedade, 

Estes irão em grande numero 
assistir ao encontro, 

O e spas 

Ultima hora 

O cadaver do dr José 
Reis virá para Aveiro 

Está definitivamente resolvido que 

o corpo do nosso malogrado conterra- 

neo, dr. José de Azevedo Reis, vitima 
do desastre noutro logar referido, seja 

sepultado nesta cidade, devendo por 

isso chegar uum dos proximos dias, 

em camara ardente, á estação do ea- 

minho de ferro, 

A data do funeral será designada 

oportunamente, 

Correspondencias 

Algnermbim, 24 
; Causou aqui péssima impressão o 

aclo de vandalismo praticado contra a 

habitação do sr. Arnaldo Ribeiro, mui- 

to digno director do Democrata, na 

Costa do Valado. Mas admira que, ha- 
vendo em Aveiro um corpo de polícia, 

não se descubram esses malfeitores 

para que a justiça lhe dê o devido 

corretivo. 

Esses actos estão pedindo justiça | 

de almocreve, .. 

Daqui protesto contra ele, que só 
podia ser praticado por gente sem! 

instrução nem educação. Enfim: o! 

cão tanta vez vae ao moinho... | 

— Está um tempo magnifico para ! 
ultimar os trabalhos de póda e empa, | 
nas: vinhas, e começar a sementeira | 

das batatas, 

ja de moveis 
DE 

Manuel Maria Iseitão 
Rua Trindade Coelho 

(em frente á Praça do Peixe) 
Mobilias completas e avulso em madeiras nacionais e es» 

trangeiras. 
Tapetes, quadros e molduras avulso. 

Completo sortido de adornos de côres. 
Restaurações de moveis antigos. Dão-se orçamentos da 

mesma. 
Recebem-se encomendas por catalogo ou desenho. 
Preços modicos. 

      

DES 

Quereis economizar 
tempo e dinheiros! 

| 

f 

| N Ide ver a forma esmerada como se atendem todas as 

encomendas feitas na nova Fabrica de 

SERRAÇÃO, CARPINTERIA MECANICA 
DESCASQUE DE ARROZ E MOAGEM 

À Ibérica de Aveiro, Lida fi 
Preços reduzidissimos especialmente em serração de 

madeiras por hora, madeiras pata construção, descague de 
adoz pelo sistema mais aperfeiçoado e moagem de milho, 
etc. etç; 

Pedimos uma visita á nossa fábrica que é sem dú- 
vida a maís económica do distrito. 

E
s
s
e
 

    

“E
S 

po
st

a.
 (

ja
 
o
 

| e
 

e   Largo Conselheiro Queiroz   C
A
S
!
     

    
  

  

  

Cc 1 

Costa do Valado, 25 
Toda esta localidade sabe já quem 

foram os autores do apedrejamento 

da casa do sr. Arnaldo Ribeiro, cons- 

tando-nos que pouco faltará tambem 
para a descoberta dos que q assalta- 
ram em agosto findo, disparando con- 

tra ele as armas de que iam muni- 

dos. 

E por hoje mais nada sobre o as- 
sunto, 

== Fez onlem anos o nosso amigo 

José da Silva Pereira e hoje passa 
tambem o aniversario natalício doutro 

amigo: o sr, Tiago Ribeiro dos Santos, 

digno empregado nos escritorios da C. 
P, em Coimbra, 

Parabens a ambos, 

DO oremeo nai , 
| Santos Mártires | 

I Aveiro | 

[o] E E) io] 

  

  

  

A antiga e conhecida 
casa de Luis Soares 

sita na Rua do Sol - AVEIRO 

+ Lap cep 

| participa à sua numerosa clientela, que já está habilitada a 
satislazer qualquer encomenda de mexilhão e enguias de 
conserva, em latas litografadas, de | quilo e meio quilo, ou 
em barris de diferentes tamanhos. 

Garante-se a excelencia de preparação. 
Satisfaz qualquer encomenda para as colonias e estran-   "geiro. 
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PAQUETES CORREIOS 
a sahir deLEIXOES 

Em 24 de Fevereiro para o Rio de Ja- 
neiro, Santoste Buenos-Aires. DESNA-- 

DEMERAR 
DARRO-- 
Estes paquetes saem de Lisboa no dia 

seguinte e mais os paquefes 

Em 24 de Março para o Riode, 
Janeiro, Santos e Buenos-Aires. 

Em 7 de Abril para o Rio de Ja- 
* neiro, Santos e Buenos-Aires. 

Em | de Março para a Madeira Bahia, Rio 
Ásturias--a: Janeiro, Santos. Montevideu e Buenos- Ayres 
À | EM 15 de Março para Madeira, Bahia, Rio 
rRanzar e Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

Enf 26 de Março para Pernambuco, 
“=-Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Bienos- 

Aires. 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paguetes, 
mas pnra isso recomendamos toda a ante- 
cipação, 

Esta Companhia tem carreiras regulares de paquetes de 
Hamburgo a Nova-York, com escalas por Southamton e Cher- 
bourgo. 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 
e ) Buail Ss Es 

19, Rua de Infante D, Henrique —PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

Fabricas drum Proa Mn tenegro Caes Eb 
ilhos 

Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada ! 
Praça Almeida Garrett, 23 

Capital 2.700 contos | PORTO 

| Compram e vendem papeis de credito | 
bi c ca de Jeronymo, Sucessora da Fabrica Ceram H coupons, notas e moedas. 

Pereira Campos, Filhos (Fundada em 1896) 

A NEIRO 

Telhas de varias tipos, tijolaria vermelha | 
e refractaria, tubagem de grés, azulejos, ar- 

tigossanitarios, ladrilhos ceramicos, etc. etc 

Encarregam-se da emissão, reforma e 

reembolso de bilhetes do tesouro. 

LIPEIDAÇÕES RAPIDAS 

Henrique Marques Sobreiro 
Í Serreira €& Guimarães 

O Democrata 

Aconselha sempre ás 
valescentes oucom 

Fabrica da Ponte Nova | 
Fundada em 1882 | 

e premiada em todas as cxposi= | 
ções a que tem concorrido 

| LOUÇAS E AZULEJOS — | 
'PANNEAUX, DECORATIVOS | 

Manuel Pedro da Conceição | 
Aveiro 

4 

que é a vida, a energia, 

| | 

pessoas fracas, con- 
falta de apetite o 

uso do 

Reoquinol SIE SEM 
a alegria dos que so- 

frem. 
Depositario em Aveiro; 

Farmacia Moura 
  

Madeiras, castanho, ADUBOS 
| Sulfato de amonio, nitrato de so- 

lim e superfosfato de cal, de S. Go- 

Ibaim, 

Adubos compostos 
Sulfato de cobre e enxofres, e Inndagem de castanho 

Manuel Antonio Junior 

Oliveirinha 

Vende aos melhores preços do 

mercado 

Virgilio S. Ratola 

MAMODEIRO 

” 

Fabrica Aleluia 

João Pinho das Neves Aleluia 
Fundada em 1905 

Premiada com medalha de ouro em boru 
as exposições nacionais e estrangeiras atdee 
tem concorride, 

Louças e azulejos lisos e em relevo 
Faianças artísticas, paneaux em todos os 

generos e estilos, etc., otc, 

Execução rapida de todas as encemendas, 

  

'aduela de carvalho, 

Vasilhame de carvalho 

pan Comercio | Testa & Amadores 

Comissões, Consignações, 

Cereais. Ferragens e Mercearia, “Cereais, Moagem, Serração, e Carpin- fe] 

Vidraça. taria. Deposito de madeiras para 

todas as aplicações, Depositarios de petroleo e gazolina 

SHELL. 
COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

Estrada da Barra 

— Aveiro — 

| | 

Consulforio Médico 
  

DO 

Dr. Pompeu Cardoso 

tendas da bôca e dentes 

| 
| - 

| 

Epidemia 

Em Lisboa está grassan- 

do com muita intensidade 

a febre tifoide, tendo sido 

dadas instruções á popula- 

ção de maneira a evitar o 

mal, que alguns casos fa- 
taes já tem originado, 

E se em Aveiro tambem 
fossem adoptadas medidas 

tendentes a precaver os 

seus habitantes duma pos- 

sivel invasão da epidemia? 

==) 

Protese e cirurgia dentária 

Ortodôncia 

RUA DO CAES-AVEIRO 

Ceramica de Quinfans 

TELHAS 

TIJOLOS 

MADEIRAS 
ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

| a para cosinhas, quilo $25 

        
e rs mm ec e mma 

a momento o tome ae toe   ê 

Madeira de castanho 
Em pranchas e séca 

Abel Graça 

Rua Direita, 57-A 

AVEIRO 

Maquinas de escrever 

Beminglom 
===>" === 

de reputação mundial, classifica- 
dos como infinitamente superio- 
res a todas as outras. 

Representante em Aveiro; 

Aurelio Costa 

Banco Regional 
de Aveiro 

Sociedade Anonima de Responsabilidade Lima 

| Correspondentes em todas as praças do pais 
Representantes em Aveiro de numerosos 

bancos e casas bancarias | de Lisboa 
e Porto, 

Descontos, saques, transferencias e outras 

operações comerciais, 
Depositos á ordem e a praso, 

  

  Alfaiataria 
Armazem de cabos, lonas, aprestos para navios, oleos e fintas 

Grande sortido de fazendas de lã | Representant 

nacionais | 

| RU 
a 

1 
RUA DO CAIS, 21— AVEIRO 

es do cimento TEJO Seguros e Comissões 

A DO CAES, 13 — Aveiro 

Endereço teleprafico-—- MARIATO 

| 
| 

  

Propageae 

Assinae 

PÁ IE TI 
da Fabrica 

da Lixa 

Vende-se na Adega Social 
  " 

DESDE a NETTO LTD A au 

“ 
REI +50 FEET ST a re 

Jornal de larga tiragem e que publica maior numero de anuncios 

“A elegante 
Estabelecimento de fazendas e odas 
  

Camisaria e Oravafaria. Artigos de novidade 
Perfumaria e Bijuferias 

Pompeu da Costa Pereira 

José Estevam Rua Mendes Leite 

Aveiro 

| | MANUEL MENDES LEAL 
R, Tenente Resende— Aveiro | 

Mercearia, cereais, vinhos, comidas 

e dormidas 

mes O mim 

Produtos de 1º qualidade e Batata nacional e estrangeira 

para consumo e semente 
ms 

Recebe hospedes permanentes 
por preçes baratissimos 

Acaba de receber da procedencia 

batata francesa e alemã 

Farmacia Ribeiro 

especialidades tanto nacionais 

COMO estrangeiros 

O maximo escrupulo no aviamento do reseituario 

Vosta do Valado    
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